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ASSJG��\TUILAS=POl" tl'ime�tl'e, paga adiantuda, 500 réisi' scm;st.re, 9CO reis: anno. ]#fjOO rl�iR:, �\]J1l(!ro I PUBI�I(,Açõ.ES=,'"l\o ;'�rpo Of) .iOl'llllJ, ']';)' -JIIlJ�a ,JO -I�;F: ::��:;'�:-;;�"'í¡lilia ne tyro (·Ollllrlllm. ��;'-l�"i-�-,
�:.'II¡SO, 40 ,:'els, Paru for: ,d�, ��Ill� acr,esc� o ,P:'('�o ,�a8, eS,tal�lplll��s, :! oda .a eorrespoudencia devil, ser <ll1'li!'J�a a

.

annnncros JwrmnnPIJte�. ajuste particlll"l:. A Iinnn('!a.se q�1HI<]
..
1!<;' tll1,J i('::�';¡o li.t tn� aria recebendo-se 2 rX('IlJI'J''¡T�

! ,1010 Garcia Del!,ado, administradoi d este jornal, IU,)' (il' e. Sebastião, d e 14, ou rua (ia lLrbu{'Htll IV e l:¿=Loule. Os ol'l{l'lmll's enviacos li recueçuo. sejam ou Jl!IO publicnrios. nuo SP)':lO rostit ui.los.
o;... -
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cia de effeitos seguramente desgraçadissi-I E snbil�J a consideracão que o nosso I ses da nação, m:1S sj¡.¡;¡ 0:'-: inlercsscs mosqui-
mos para, a� duas nacóes,a que�11 laços"dc I gO,ven:o, �!gJ á r��)!'es�l1tução parlament�r nhos p�opl'ios e dos seus a paniguados ? ! '

Continuum mysteriosas as rnzões que consanguinidade e de cornmunidade d lI1- e él opuuao publica, c de contar que offi- POI' ISSO SOOIl :1 hora de todos os liherncs
levaram o p�esid�nte Pei,xoto a .interrom- ter:sses deveriam sempre estreitamente I cialm�nte ,nada se venha. a conhecer. se unirem pOl' lodos os modos e en

-.

crgica-
p,er as relações diplomáticas entre o Bra-

!
unir l

,
,

"

ASSIm c de coherencia 110S govcrn0s! Inell!,e protestar contra os ar+os do porí'rno
zII e Portugal.

, I' Parece. que no �10 de Janeiro e corren- I absolutos.

I saC.'í'íor,w¡Jl!S pela corou, mas reprovados pela
Pelos documentos mandados publicar l te c publico o motivo d'aggravo por parte nação mrcirn.

pe!o governo portuguez .n�o se ju�tifica a de P?rtugal. A cámara nacional acceita o A VA N1'E Mas que importa ú coróa o bem ostnr (la
attitude do ,gov:rno brazileiro e a Impren- conflicto aberto, pel? g?verno sen� ao �le- n�G¡¡o? !, O qlll: importa é que dos cofres pu-
sa estrangeira nao poupa,com acerbas cen- nos ca:e�_er das �1131S simples explicações, AI�stl'a-se por to,do o paiz o movimento 'de bIICOS, saw, ,o, dinheiro para pagamento 1I:l pc-
sura�, o acto do vencedor da revolta no e a oplnIao publica acompanha e appian- reacçao contra o nel<�sto goremo que nos rege sada lisra civil c para todas as passeiatas que
Brazil. de ° seu governo c a sua camara l e que tendo, ao subir ao pode!', apresentado :lpr:lz HI it vontade J'rgia, e se isto não basta

Mas ao passo que na Europa e mesmo Tal unanimidade de p�nsamento em lum programma lil,leral, por meio dos seus ¡lá �st:í. o ministério d:IS obras publicas p:1l'a
nos Estados-Unidos do Norte da Ameri- as�ump�o de tamanha gra�ldade, em,b�ra actos tem desm�nlldo corl!plelarnenl.e as SU:lS

I
abrir creditos para c?nstrucrão de estradas e

ca, é condernnado o procedimento do ma- sejam dignas de ponderaçao as condições palavras ou fingidos desejos. ,

rnelhornrnentos publicos que nunca se fazem,
rechal Floriano Peixoto, 110 Brazil a ca,.. especiacs das paixões 110 Rio de Janeiro,' Escaladas de assalto as cadeiras do porler, ! mas cujo dinheiro dcsapparece sem se saber
mara nacional aprova irnmediatamente a logo a seguir ao termo d'uma longa e pe- ponco on nada se tem importado com o horn por onde,
mensagem do presidente da republica que nosissima Iucta, não pode aind� assim andamento dos negocios do paiz, e longe de E é lambem assim qne se lém feit.o muitas
participa � interrupção das relações com deixar de ter imprcssionado os diploma- fazer administração honesta, só tem empe- fortunas.

.

Portugal. t?S c:tr�ngeiro.s no Rio e leval:os á invés- nh.ado lodos os esforços cm -Iazer po�ilica Chegou, pois, o momento em que o parti-
Que significa, pois, esta discordancia t1ga�ao imparcial e ao conheCImento dos �CII:10sa, tramando pelas o�cultas ,�s maiores d� progressista tern de se eorripencll'ar da sua

manifesta entre o pensar do governo e a mot}�os cm que se fun,damenta. �
.ll)lflg:lS co�tra os adversarIOs pohlleos,.escn- missão e cornpl:e,hendcr que deve deixar por

camara brazileira e as chancell�rias e im- Nao obstante, as diversas naçoes da dando-se Simplesmente no apoIo dacoroa,em uma vez o ser\,¡]lsmo para se collocaI' fran-
prensa do estrangeiro? . Europ? continuam a revelar offici�lmente CLljO e�pil'ilO acanbado exerce poderosa in- ca, :lberl:t e denodadamente ao lado do poro,

Desconhecem-se porventura, fóra do c officlOsame�te -as suas; sympathlas por fl�]encla; tem despres:lcl� todas [IS �els p�l'a ao Jado ue todo:" os liberal'S, erne des('jem rcl'

Brnzil, motivos graves e ponderosos, for- Portugal, apOIando a attitude do governo so aHender :lO sen calmcho, qLle e a urllea acatadas, respenadas e cLlmpridas as nossas

necidos pelo governo portugucz, do acto portuguez e atacando por vezes rudemente lej pOI' elle reconhecida; c a conJa. acolhe de leis.
de violencia praticado pelo marechal Flo- o acto do marechal Peixoto,

, .,
braços alJel'los todas as medidas, põe o sell Ao chefe do Esl:Hlo nada se pôde peclil',

riano ? . N'este momento, pois, o maIS veros1l11l1 nome em todos os decrelos, sanciona Iodas porque plle foi o primeiro a collocar-se fMa
As ;apreciações cOAtrarias fundam-se é crer que ° governo brazileiro quiz tornar as �a.ixezns e concede �odo,s os faYore� �s da constilnição e ¡¡'este ponto estamos ple­

apenas nos documentos publicados pelo o go�erno portuguez responsavel pelos mais ab,s�rdos e conl,l'nnos a n?sf:.a COI:SIIII1l- I�amente d? acc()rdo com a Qpinião sensala n

governo de Portugal e ha mais alguma actos Il1correctos do commandante d� es- çã.o polillea,que o rei tem reslnc!.a olll'lga<:ão l!'anCá do Jllnstre pal', sr. Manuel Vaz Preto,
coisa que não veio a publico e que serve quadrilha portugueza, Augusto Castilho, cie respeilar, porque é flerido a ella que oc- exposta na rl'lIniiio dos pares e deputados
ao governo do Brazil para explicar a sua que recolheu os revoltosos de Saldanha cupa o logar de chefe do estado, libe!'aes..

.

.

.

conducta? da Gama, e vingar-se de qualquer hosti- Mas infelizmênle tudo islo é poslO ele pal'te, I Un:lrn-se li"eraes (lc' todos os matizes e

Mas se a,sslm é, porque, decorridos, já ¡lidade da parte d'alguns porLuguezes du- e o re� � o seu go\'er�o rõe:n-se cm aberta Ianeem mão de t.odos os meio;; para faze.;r en­

ba�tantes dias, nada se: sabe, nada se tem rante, a revolta... ,0rpOSlraO a? poro e as lel� lundamentaes cio t.rar l�'l or�lem o goremo e a corúa, pam sah-:u'
adiantado no esclareCImento d'uma pen- Triste c mesgull1ha vingança, porem, p:I.IZ, conqUlstaclas pelos nossos antepassa- a l1:1rao d esta yergonlta e leranlal-a do :lnl­
dencia, que se traz serios embaraços para que sem duvida irá recair ti.l111bem s_obre. dos it ellsl� �le tanlo sangue derramado nas tam,enlo em que a' expozeram aos olhos de
Portugal, creará tambem ao Brazil diffi- quem a exerce; desgrnçado papel dlplo- lucIas Iratrlcldas, naelOl1aes e estrnngeil'Os.
c�lldades de tal ordem que, dadas as con- matico que alienará ao Brazil as sympa- I� para qne tudo isso? F:lça-se propaganda. das idéas liberaes na

dlções precarias d'aquella nação, a colo- thins dos povos civilisados! P:lra hoje termos um goyerno dpspolico e iwprensa, nos comicios, pOI' toda a parle, e

cará n'uma situação ainda mais affiictiva? Em todo o caso esperêmos gue se des- :lLsollll0 que só reconhece como lei a sna se esles meios não forem sufficientes usem-se

O presidente Peixoto envia á camara vende o mysterio e que sejam claramente YOlllade e s<! tem por norma a perseguição oulros mais encrO'icos e efficazes.
nacional do seu paiz uma mensagem par- conhecidos todos os actos do goven:o dos seus :ldrel'sarios, conspil'ando no Paço Senão ... não�
ticipando a interrupção de relaçõcs COi11 portuguez nas suas relações com o Braztl. contra elles e não hesit:mdo em bnçal' mão .---------

Portugal; a camara, sem que n'essa men- Desgraçadamente teremos de aguardar dos meios ¡riais baixos r inf:lInanles para COI1- «Ja.s;-lDmento:-Consol'cioll-se emLa-

sagem lhe sejé1m apresentadas as razões do estnl.lgeiro todas as noticias sobre o segnir os sellS fins ignobeis. gos, coma ex.llI:L �r," D. Carolina A, Cahrita,
do conflicto, aprova sem demora e àplau- caso, porque o nosso governo que come- Se hoje surgissem do tumulo lodos os c¡ne Simões, o nosso :llIli:;::o SI', Anlonio da Sih-a,
de o passo do governo; e cá na Euro�la çou por dar á publicidade todos os dOCll- derramaram o seu ��nglle em defesa da nos- Penn:_¡� digno escrivãc) do juizo de direiLo
toda a gente pasma de que, em face dos i mentos, já começou tnmbem a retrair·�e, sa lillel'llacle, como não se :Icllal'iam Cll\'el'- d'ac¡nella comarca,

documentos conhecidos. o governo brazi- só dando o ultinio de�pacho do conde de �'onll3dos de reI' hoje no parleI' urn governo El1\iando-IIH.�s os nossos paraLens,dest'ja-
leiro se Jbalançasse a abrir uma pcndcn- Paraty cm extracto incompleto e officioso, despotico que tern em mira, n�i.o os interes- mos aos noivos lnuiLas Jelicidades.

LOULÉ

I -Sim 1 mas já mudon de opini?ío? pelo estado d:1. l'aparig:l, m:!s nil.1J queria cha- Não foi preciso repel.i['�lb'o. A l':lpariga co­

-E' porc¡ne sonhe que qucri;:¡!ll enrabi- Irwl' a Gcrtl'l1cles, que anc!;¡ra :ltal'el':lcla com I1WÇOU a. comer sol'l'e¡;:lllwllte. E:l1 poucos Ini-
I
chal' o Agoslinho. c .. , a lida da cosinkl. lnterrogava com os olhos nulos o prato eslar:� r¡:¡sio, Euslaquio, Lizal'-

-Mns qncm é rsse Agostinho? o escri,ào qllC, :issombr:1c!o rnordia a rama 1'0 :dé ao lilll, enchí:u-Ih'o de no\'o.

A l';tp:1l'iga eMou c ]'('spondeu, da pcnn:l, O escl'i\'iio, cOlllparsa Illudo d'osl:l SCPlln,

Vou yer se don para :lhi dois firos, In:lS o -E' um rapaz nosso comp:mheil'o. que -Foi cbclique ... ousenoLl este, Fome, esc;mcara\'ú cada vez rnais as pupillas! Des-

rlialho ibs lebres :lndam tão arredias ... Em- n;¡o f;¡z mal a uma rnOSC:l. Ol'a "eja Já �, ,. t:ll\'cz! conhecia ° juiz, admirando ao mesmo tempo,
fim ... Sande! Hespondeu a l'ap;lriga com yehemencia Ile -Vossemecê tem yonl:lde de comer? per- que Deus sabe wm que yontad(), o robllslo

E abalou para :JS ban(l:ls da cidn,de. Eu sclragem, ao pensar que queriam perseguir gunlon apressado o juiz. apelilü da n'pal'iga, qllu,-ia. d,CYOr:lndo a tm-

nuncn. mais lhe pllZ a vista. mas ::lO cant:lT' o l':lp:1Z pOI' causa do cri1-1C do oulro, A pequena fez um sign;]l affil'lmti\'o, ta com a mesl.na. SelllCeml10111a COIl1 IIlle co-

do ¡rallo, quando eu ia a cohrir o forno, yap, -Pnz pern:ls :lO caminho, e desatei fi. COJ'- -Desculpe, sr, doutor, mm'murou ella, meria uma sardinll:l assada, rnnITDUf':ll1do por
;::enão quando oiço 11111 tiro e uma. corremaça reI' aló aqui, e era C:1paz fle corrcr ITes di::lS com \'OZ sl1milLl; ainda não comi nada desde entre clclIles: ((mal empregada em queixos
para as band;:¡s elo Coilo,-Est.::lYélnl os dois com tres noites, se for preciso, porque tão hontem. tão prcfanos!»
a arengilT.-Gr:mdc p:llil'e! gril:!va o iltWl'(la, yerd,lde como en ser Ann::l, o 111PIl Agost.inho EuSl:lf[uio eleu um Pillo, Pl'h primeira "ez, N'esl.c en!:allo :illl'e-se a porIa e pis ::Ippn-
elo pinhal, hei de senlar-Ie no b:1l1cO (ia jus- csl:'1. inl1(\cente, J\lro-Ihe pela minlw boa sorle! baria dez annos, sentia :1branclar-se-llle o co- rece o Icrceim comir<l, o :lbbade Diollisio,
t.iç,:d A rar:1riga 1'"lIara eom um pnllmsiasrno. ração duro de yelllO �olleil'fw. Beílelil! que a prior de D:lI'(plC, com Ct sna balina duplex,

E Y:lC o Mand Canholo oegon de dizrl':- que a lornava bella, apesar elos :ll1dr:ljos qnc pobre Cl'eanç:t canlinkl[,ü dez lt�gl1as, debaixo sobr:1çaflllo () Irico!'!ll'o clJapeo, Entra na sa­

c1á-me fi. lebre grande cã,o! que anda a fome a cobriam, A sila eloqllpnr-i:1, selr:lgem tinha d'um sollropic:ll para arrancar o seu con- la e pára, kms:lí]o do l'Spccl:1enlo que pre�
15, em casa, 11111 tal cLlnho de sinccrirhde qlle :1té o rigido yel'sado (lS garras da jl1sliç:l...

'

scnc('ia, lima lahJ'('ga senlada, ú mesa do juiz
Yá para o ll1E'io (lo inferno, SCll l:Hlrã.o � juiz se senlín rO!1lll1o\,ido :10 omir a energia Dez legll:ls á lorreira do �ol e em jejum! ele din'ito tI:1 cornarc:a! QIW d�'sac:l�o ! ...

Engalfinharam-se 11m no outro, com C¡lIe plla (lel'endia o seu Agostinho, Isso C(IIIlL'nuell-lhe cpm ;lS fillras (]'lllnw, No -Chegoll I;wle, �bbde de l1l111h':ilm(l!

Era socco em ]l:nda sr, nonlor, C:¡rla 11m -Que ó isso � exclamon elle :lO \'el-a mll- i :d\'ílrOf,O de espirito en! que se adl<1\'a n¡io' hr:lrloll () d(lllloi': era uma \'t'Z lllna irula 1 l�

a. menos de rr:ll! De rr,pentf' o gnarda griln. IbI' fle clir ° c:lrnb;:¡le:ll'. Que tem rorê me- ['azia senão 1:ll1ç:l¡', de instantI', Clll insltlnto, contou-lile a hislori:!.

(tAi Jesus Ll E c:lin est:1teJ,Hlo, nina? urn olhal' irnr:H',ipnle para a mesa. Sa];¡r!:1, O padre ab¡):lde sollou um'suspiro (':1\'0,

Eu ene;¡ixei-me no Cab:lllf'jo ;) 1remrr como pA pobrc ('('e:lnça psl;¡ya p:llil]a como cera. I (':1Il1Dl'UeS, él Irula. � l,n(1l)jar de C¡llC!� eslú ral'- c a\ali;ind� a 1ll:1gnilLllk d(). !:!:1crilicio, cxcla-

um vime. N'este enlrcrncnl.es o �bnel C:mho- Al]ofraréllll-Jlie as fonLes grossas bagas de Ilo Ul) uoa mcsa c alI. na [lr('scnça rI elle, ulna ma enll'e l'IsonlJO e c�rnrno\'l(lo: .

10 piron-se pelos sohreiros c a esla hora ('s- SUOI', I crealllra COin fOine � .. , Hel'oic:l e :l1'l'cLat;:¡da,- -Ah! douto!' I. .. bll H!'dallc lhe digo que
lá na Galliza pelo cerio... -Anda-me a cdwp (Is 10nl:ls, não sei o ! menlo lança mão dó praIa onde a. trtlta se yale milis do qlle eu julg:1\'a lOque o ha du

Aqlli está o qne ell ��ej. (J1.1e I�n,ho; não posso T,,:ais, kl1huciOll ain'�;:L I oslenlara, sedlllo!'a. e �Ir,elito.sa, coria do pe!- ,

absohel' ele lodos_. os receados da g�da nilo

I-lum ... rcsmungol1 o jniz. Diga-me: porque O JlllZ assustado ollc!'eceu·lhQ um e�llJce: xe tim bom pedaro, delIa-o n um prato e obn- ha. de ser a bençao de Dl'!)s, Illas SIlO essa

não v(�io \'oc{) logo contar-me lu<]-o isso? de rinlJo. I ga a I'npa.riga a sentar-se. (rula, flue nem YO(:(-, num ('u comemos,

-Porcille a fc�ta não era corniç:o c Cll nrro I -Beba is�o depressa. II -Coma, corna! bradou elle ImporIOs:l- li' j M
�

'1) ,Tnqueria entalar o homem, - O doulo!' 8.thaya-se inclll;C{O, receiara mente, (Trae, . ;).

FOL:E::LETI�

UMA TRtJTA
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o OUTO'MNO
E' tudo ermo e silencioso na selva,
'Tudo inspira tristeza e pavor!
Nem nos prados ha mantos de relva,
Nem ji se ouve na selva {)-..tarJ'tor!

Tudo indica na face dá terra

Que é chegada uma quadra mais triste!
Já no monte, no' valle, na sorra,

Densa bruma invernosa presistcl
A\esinbas piando, piando,
Outras Í}lag�{s limis deces buscaram �
P'ra na volta de clima mais brando
Já seus doces trinados guardaram!

� as florinhas cine a hrisa fagueira
Docemente 3rag�mdo, embolou,
Arrancadas (Li\enle balseira,
O cruel aqnilão as levou 1

A_ folhagem do velho carvalho
Já a terra alagada juncou:
A rolinha, não rendo ngazalhn,
'Outra pbga mais quente buscou!

Nem o sol qUi} dourava o rcg:ilfl
1.. ;1, espalha seu rosto formo80:
'Só �'e vê do hulcão o- retrato,
Que deslisa ni} ceu tenehroso I

:fú ribomha 116 espaço o I,rdv;lo í
Rubras Iathns no ceu resplantlcccm 1

YE 'cah¡d�s (p eno nne im !cão
'Früs agUas o solo intumecem 1

Lá no cen não se avistam estrellas,
Bntilando com vivo exnlendor 1
'Só no mar e na terra ha proceilas
'Que nos C':11Isi!,n1 tthtcza e pavor!
E' a. quadra tristonha do ouromno

Que nes chega com mi! dissabores!
Em cf1Ye a te rra em um j ris le a ban dono
Re'Stará sem Iolhagem nem fleres 1

Mas no fim d'esta quadra inclemente
Nos virá outra quadra mais helia,
Em que cm linda bnlseira íronrlente
'Se ouvirá a gentil philomcla 1

Portimão. JOÃo XAYlEB: DE PA1Yk.

LO:URDES

_._------------------- ---�---------- --- - -------

VENDE·SE

A 1\ 1 'I>,T"'U N ""'---"()- Sr. 1 � h 1: L ... l \J

llt�E

Um predio d.: casas lcrrcas no Alto d:' c:._
Tí -

" -

¡ I j
-

VO¡rlll1!,':OS, (] ('sl;1 YJ la, corn (OIS ;]l'ITWZI'¡:",

cavallariçn e pêJilll'iro, quintal-com Foço (' \ ,­

r;¡nd:l_
Quem pretender dirija-se il José An:.o,¡:,'¡­

d',e SOLl-a Lea] GriTh
____ o � _

;::;)'77 I {jO -(. /í) A

C I t at U:C¡, C iCU''[.1021 (26 �C_"�¡ ca
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o LOUI.ÁETANO

PRE BARATOHOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel recentemente montado, e�tá nas I

condições de servit, bem todos os seus tre­

r;-uezes.
Tarnbcm se enCfll't'ega de .jantares, lunch»

ceias, quet' no hotel, quel' em qualquer sitio que

Ilhe Reja determinadn.
Pede a proteeção do respeitavel publico o seu

I

proprietario I
. l\IANOEL DE SOUZA VINTE�f.. :

, Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­

¡rucr e diligencias para o caminho de ferro c

S, Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes­
quer carretes.

Encarrega-se de despachar encommendas
para qualquer parte.

PHOSPHOROS
AmoI-pilos, cer-a e enxeü-e

FADIÜCA DA

Companhia Naeiollal de PhoSllhol'os
Unica qne apresenta o artigo tão aperfei

voado e por preço sem competencia.
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQ15ES DA Sn.Y.-\, 7 (A ARROYOS

LISBOA

SEBASTIÃO CORPAS
,�

COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO
NO LARGO DE S. FRANCISCO

LOULÉ

PAHTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

g"uezes que acnlra de sortir os seus armazene

com os segumtes generos:-favn, cevada, milho,
tl·igo, feijão, gr�o de bico, farinha, fnrello.es par .

to, etc., tudo por preç'os eonvidativos.

-

----------------------------------------------

I
MOLESTIAS DE PELLE

POMADA Sl'YRACINA, cura prompta e ra­

dical de toda" as molestias de pelle: as impin­
gens, nodoas, borl.uthas, comichão, dardos, her­

pes, lepra, panno, sard as e feridas antigas,

Creme das damas
Dá á [ace e a todo o eorpo uma delicada br-an­

cura, 1C:U ue.xar O nienor si�-n;tl; tira a" sardas,
no 1 ,fi:

, uorbulhas e encobre os cignaes das bexi­

g,l . Ga(b rasc: 1 ):200 ruis.
líe"'cUc-oQ !,eL; "one;) a quem pnvial' II. HUI

im Ül tam:,.3. CDI ntH, Jo correia, a l\I;moc! Pinto

l\l,l"1,eiré': ÜU:l da Hma, n,O �O()--LISBOA,

��s PESSOA} CUEBRADAS
1,0:\[ o liSO por algum tempo do "'Illplastro A 0:­
• J TEUPHELICO se CUl'lInI tildas n� rotura�

(quehraduras) ainda que sejam muito antiga:;,
PREÇO DA CAIXA ] ¡)800 RÚS

Eg'lIalmente se remettp pelo coneio :\, quem en

vial' Il �ua illllJorb;neia em valle, 011 nntns (cartn

l't'l"istada) a

•

• ., r

lanoel Ilinlo �'onleil'o
Rua dn RORa, n,o 206-LISB0A

IMPRESSOS

HOTEL MAROUES
POR CiMA DA «ARCADA DA PIZAÇA.

L4'U:f_iI�

Pe.-malleec a.berto e optima­
mente senido este antigo e acreditadissimo
('stabelecimcnto, onde todos os seus 1'l'egue­
zes continuarão a encontrar, il p:lI' do extre­
mo aeeio dos qua rtós, urn map-nifleo _ serviço
de mesa o a rllaxírna modicidacle ele preços,

TYPOGRAPHIA

RUA DA CONCEIÇAO
LOULÉ Esta typographia, que acaba de Re installar

_=,*=_. ri'e-ta villa, está .montada ern condicões de sa-

Participa aos sens amigos e freguezes que
tisfaz er a todas as encommendas tae; COIIlO: £11'0-

acaba de abrir o seu estabelecimento de mer-
curuções, ordens e mandados de pugamento, at-

testados, nutoações, recibos , quitações de furos,cearias onde encontram um completo e varia- participações ele casamenta, enveloppes e papel
do sortido de generos de primeira qualidade, timbrados, e todos os impressos para l'epnl'ti�ões
ines como: assucar, manteiga, farinha, gene- publicas, etc,

bra, cognac, licores e diversos artigos de quin- I
CARTÕES DE YISITA Ell! Bl�ANC()

quilherias, que vende por preços reduzidos, ]00-400 réis, 50-240, 2õ-1GO

ISE NOVA MERCEARIA

DE

J.lll,. (jilJJIPOS
DO

LOIJLETANO

.�chaill·se á ,'enda n'esta lYlwgl'a· r�ERCE�.RIAS E DROGAS
pida' im¡H'essos ¡HUa �iaJlP3s cstalis· _I."en."l�a,g·�m§,' tinta,§, eandieh·os, l"clogios, louças, vidl"os,

perfnm::u-ias- qui'!quHlleria,s, bijouterias, assueR.- em
licos do mOlimento IHu'ochial mcnsal, fllH\4heados Ilal-:t eh!t �ll eafé e ouüoos artigos de novidade.
a 100 reis cada cadci'llo. I (Es]Jecwhdade em chá, café c chocolatc)
_________________ I_ '�i«<IIO_'__

FAZENDAS, MODAS E CONFECÇ'UES
l\IERCEARIAS

't'JuhQ§ Oeoli do POI'to e -.m:uiejll'a
gendu'a, e6�II!!:lC c lieo.·es

Q,UINQUILHERIAS
Pannos=de [Jeda e crina para peneiras

BOM SORTLMENTO DE GRA VATAS

CARTÃO DE LeTO

�. o .. -lOO-bOO róis, DO-300, 2ü-2(,0
�.e, 2-l00-GOO réis, flO-3óO, 25-2W
N.o S-100-700 réis, 50-400, �f:¡-300
Ñ. o <1--100-800 réis, f>O-450, 2f) - 350

-�:-

Garante-�e o bom cartão, a promptidão
nitidez, por isso que esta officina tem Loas ma­

chinas e typo novo,

ilTTENÇi.O
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da c lã, participu a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito c variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para veS­

tidos, tudo da ultima novidade,
Casemiras, cheviotcs, meltons e picotilhos

para fatos d'homem, fazendas lisas para ca­

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo compron um grande saldo que
vende por preços sem competencia!

Lenços de seda em todas as cores, lenços
de cach-ncz de lã, e1)1 todos os tamanhos,

Lenços de malha em todos ()S tamanhos
- qualidades, qne vende por preços excessiva­
mente baratos,

Peele q�le visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n,OS 68, 70
72,74, e Largo da Barbae-am, 10 e 12.

TAGUS

COLLAInNDOS E PUNHOS DE BORnAClu

No estabelecimento
.: I

\ Alcxandr'c.J. N. S:mlo{
LOULÉ

FUNDADA EH 11-77

!'liiOCIJIlED ..l,DE ,t.�O�'j·JIA

de i'esponsahilidndc limilad:1

t!\I)lt\Il 1.200:000�OOO B)�I�

-----------------------��--------.------------------------------

GOMES VI
ESTE novo ,e excellente V(I por, da carreira official entre Lisbca, Sines e porto� do ¡\ lgarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (�HI\'o caso de força maior) nos dias 1 e lG de cada mez , rece­

bendo carga em Faro nos dias Õ e 20, para sair em 6 c :!l.

GOMES IV

SUe em L1:oboa, ?'Ua da A,�ra?lde{Ja, 160-1.(>

-=z==--

ES'l'E já conhecido vrlpor acaba de innugurnr a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
Loa e Porto" fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão av.sados com antecedencia do- dias em qUE;l reeebe carga, Silo ex­

cellentes II" acommodações de l ." e 2," enmaras d'estes magnificos v:lpores, e o convez offerece aos

pas�lIgeiros de 3,a classe comrnodidade relativa, abl'ignndo-os dos rigores do tempo.
PI�EÇOS DAS PASSAGENS I'.\r:A LIl'DOA:-l." classe, 41000 réis; 2.a classe, 36000 réis; 3.a elas-

I se, 2 ¡)OOO réi s,

.

.• gcfni�e em F�u·o,

João Pereira d'Almeida.

Effectua

SEGUBOS rrEBHESTBES
COI¡tl'íl. fogo (>a�ua I ou proccd'ido de J'I1io e explo­
s�o de g'lIZ, sobre rnovf'is, prnpril'dlldcs p e,tabe­
lecimentos, em todo o reino, e

�IWIllW� �11\mTIMO�

GR¡\NDE DEPOSITO DE MACIIINAS DE C08TURl\
DA BEM CONHECIDA CASA

I
c(lntra lll'nria gro"sa e F1il"ticn!al'.

€l> agclHc (·�n I,oul�,
Manoel Rod1'ignes C01'1êa.

DE

SAt�TOS BEIR'lo s C.A
LISBOA

UNICOS ven�edores. da m��llina 1t_�enun�ia" que é, sem exagero, I
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.

'
.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qu�]ql1C pedido de velocipedes e llycecletes, I

para o que apresenta os respccnvos cathnlngos,

GUIA
Des

L�np�� ADMINl�TRATlV��
CONTENDO O DECUETO

DE G DE AGOSTO DE 1892

QllJ,; .APPROVOU

A HeforJna Administ.-aHva.
1� TODAS

As alternções que tem sofl'rido o Codigo
Administratiyo de 1886, desde a sua publi­
cação até ao presente, dispo:¡tas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação util a todos os presidentes, yes

readores e secretarios das t;;lmaras munici­

paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtacs, das juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­

tem de negocios admíni�tra1i\os,
Pit�I·�f@ �®� ]t�EIS

Pedidos ao edictor A, J, Rodrigues
Ru.,\. Luz SORIAl'\O, 1QO, 1.�

J!�§tabeleehnento e armazem de f;.:zrndas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

\
_,.- '\ "--�-t'-===---

�"-(�i�Ni(jIA DA

(�MPANHIA D�� TABA��� D� p�RrUGAI
N"OS CON"OEL::H:OS DE

LOULÉ E-j\LBUFEIRA
Vcnd;:¡s nas mesmas condições erne a �eferi(h companhia. Depositos cm Albufeira, Alte,

Ameixial, Bolinueime. Pademc c Salir.
I

.' ,

ARMAZEM DE VINHOS
Vinngre, neite, aguardenl'e, farinhns, cereaes, eSpil,l'to, palrm, petroleo, sab¡1,o, phosphoros

e obra d'emprcita.

Grande c completo sortido em

OCUJ�OS E LUNETAS

_._� IC.J"�

ESTANCIA PE MkQE1H.\S �l\-CIONAES E Eí>Tl\A:'\G£IRAS, Por preços modiCOS


